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por Luiz Carlos Moreno
No Brasil, quando nos referimos a educação de adultos, normalmente estamos nos referindo à “alfabetização de adultos” ou de “escolarização tardia”. No chamado mundo desenvolvido, começa no século XIX, mais precisamente na Inglaterra e na Dinamarca, já tem um enfoque em metodologia, a prática do ensino – aprendizagem com seres humanos adultos e escolarizados.

Andragogia, educação continuada, educação extra-escolar, Educação de Jovens e Adultos e mais recentemente, educação corporativa, embora sejam conceitos formalmente distintos, encontram-se intimamente relacionados.

O termo Andragogia ainda não se generalizou a ponto de substituir o clássico Pedagogia no campo da educação de adultos. É, no entanto, o mais apropriado e expressivo para indicar a consciência que hoje se tem deste tipo de educação.


A educação de adultos não é uma invenção dos andragogos de nosso tempo. Ela existia na vida sem ser idéia ou atividade especializada. O que é próprio da educação de adultos no mundo de hoje é que ela tende a institucionalizar-se e a estender-se a todas as camadas da população, através de todos os tipos de organizações humanas.


Andragogia termo empregado pela primeira vez pelo educador francês Pierre Furter. 

“Essa ciência compreenderá tanto o estudo das formas de autodidatismo quanto daquelas em que a intervenção de outrem ( individual ou coletiva ) aparece como indispensável ”. Pierre Furter (1973) Professor de Educação Comparada da Universidade de Genebra. É a filosofia, ciência e a técnica da educação do ser humano adulto. Do grego: andros = homem. Agein = conduzir. Logos = tratado, ciência. Numa linguagem corrente adulto é o indivíduo situado entre a adolescência e a velhice, ou seja, a pessoa que deixou de crescer, porém não começou ainda a decrescer. Neste sentido o adulto é como um ser que possui determinadas qualidades das quais carecem as crianças e os adolescentes.


Juridicamente o termo adulto equivale ter atingido uma maioridade na qual o indivíduo atua na sociedade segundo sua própria responsabilidade e não mais sob a tutela de outros.


Do ponto de vista psicológico o termo “adulto” se emprega como sinônimo de maturidade de personalidade, ou seja, o sujeito responsável pelas suas características pessoais.


Numa tentativa de concepção mais global, que sirva inclusive para considerações andragógicas posteriores podemos afirmar que adulto é o homem considerado como ser histórico que herdeiro de sua infância, saído da adolescência a caminho da velhice, continua o processo de individualização de seu ser e de sua personalidade.


Comportamentos Característicos de Adultos em Aprendizagem


Em comparação com a pedagogia, onde as crianças aprendem pela integração de um conjunto de fatores, entre os quais podemos destacar necessidade social, relacionamos os principais comportamentos que determinam a participação do adulto num processo de ensino aprendizagem: 

Os adultos só aprendem se quiserem.


Os adultos aprendem se sentirem necessidade. 

Os adultos aprendem pela prática. 

Os adultos aprendem resolvendo problemas ligados à realidade.

A experiência afeta a maneira de aprender dos adultos.

Os adultos aprendem melhor num ambiente descontraído.

Os adultos apreciam métodos complementares.

Os adultos querem ser orientados e não avaliados. 
Assim, já percebemos enormes diferenças que devem nortear abordagem e prática.
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